
Relativismo e breves reflexões
Uma idéia que ora ou outra se pode notar em algumas conversas e discussões é a de que a verdade
seria relativa. Trata-se da concepção de que a verdade mudaria conforme o tempo e o lugar, ou
ainda que cada um teria a sua. Ela, então, seria particular ou subjetiva, em oposição à verdade
objetiva, reconhecível por qualquer pessoa independente de época e cultura. No entanto, com breves
reflexões, podemos ver que tal concepção é problemática desde o princípio.

Um primeiro ponto a  observar  é  que a idéia  de que “a verdade é relativa”  é,  em si  mesma,
contraditória.  Dizer que a verdade é relativa é querer dizer que esta afirmação (“a verdade é
relativa”) não é relativa, contradizendo a própria idéia e revelando incoerência. Como ilustra um
filósofo, a pessoa que disser que a verdade é relativa está pedindo para que não se acredite nela.

Normalmente, quando se está numa conversa ou discussão com alguém favorável ao relativismo, ao
aparecer uma ou mais discordâncias, um relativista poderá argumentar que as coisas dependem do
ponto de vista do qual se olha, que cada um enxerga as coisas de uma maneira etc. De fato, pela
nossa experiência, percebemos que várias coisas são relativas.

De modo simples, há coisas que percebemos de um modo, e outros, de outro. O telhado para o qual
olho neste momento é visto de outra forma por quem está do outro lado da rua. De modo complexo,
pode-se notar alguns eventos históricos sobre os quais não há consenso. Há documentos que são
interpretados de diferentes modos,  ora para comprovar uma tese,  ora para contestá-la.  Mas o
reconhecimento de relatividades não significa que não se possa chegar a verdades a respeito das
coisas, ou que de modo geral a verdade ou o conhecimento são relativos.

Tomemos a sério a proposição de que a verdade é relativa para considerá-la em casos concretos.
Pensemos no caso das ciências. Assim, se a verdade é relativa, então muitas das leis científicas que
são conhecidas não seriam leis, mas regras relativas a cada cultura. Assim, se poderia construir uma
ponte em nosso País levando-se em consideração a lei da gravidade. Sabemos que se isso é feito
utilizando tal lei, a ponte fica de pé. Mas, se a verdade é relativa, em outro país se poderia construir
a mesma ponte, porém sem se considerar que a gravidade exista. No entanto, por que uma ponte
fica de pé e a outra cai, ou nem mesmo se levanta?

Contudo, o fato é que percebemos que muitas leis da ciência aplicam-se nas mais diferentes culturas
e locais. Por exemplo, se assim não fosse, o carro construído no México não poderia ser usado na
Europa. Ou, ainda, uma vacina não poderia ser dirigida à população mundial, mas só poderia ser
utilizada em uma cultura particular. Entre tantos outros exemplos.

Por fim, pensemos em eventos históricos, nos quais o relativismo sobre a verdade está em estreita
ligação  com  o  relativismo  de  tipo  moral.  Tomemos  os  gulags  comunistas  e  os  campos  de
concentração  nazistas.  Se  a  verdade  fosse  relativa,  então  tanto  faz  se  gulags  e  campos  de
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concentração existiram ou não, tanto faz se pessoas sofreram com perseguição, trabalho forçado ou
se foram mortas. Isso parece irreal, mas certa vez vi na mídia um líder político negar a existência do
Holocausto. Contudo, como sabemos, negar tais eventos é absurdo.

O relativismo pode parecer interessante, mas adotá-lo priva-nos de nossas capacidades reflexiva e
crítica, as quais, a propósito, nos são caras. Pois, se a verdade é relativa, podemos ficar indiferentes
aos mais diversos problemas e situações, sejam eles de ordem prática, teórica ou moral. Em poucas
palavras,  pode-se  dizer  que  o  relativismo  promove  a  banalização  ou  banimento  da  verdade,
importante tanto para nossa vida prática como para distintas áreas do conhecimento. Estreitamente
ligado a esse relativismo, como o leitor deve ter reparado, é o de tipo moral. Como não tivemos
espaço para abordá-lo aqui, sugerimos como introdução o pequeno e acessível livro “A abolição do
homem”, de C.S. Lewis, que conta com uma porção de referências documentais.
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